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em casa do snr. Antonio Luzia,

aonde a banda Boa-União costuma

fazer os ensaios de musica, 28 indi-

viduos, entre os quaes se viam pelo

menos um lavrador e dois artistas,

os quaes, tendo annuido ao convite

que fôra feito a centenares de con-

tribuintes industriaes, iam alii para

resolver a attitude a tomar perante

a presumivel elevação do concelho

de 3.al a 2.' classe.

A principio, sem presidencia, de-

correu a reunião em palestra ami-

gavel, intima, expondo os fins da

mesma o sur. dr. Fragateiro que, a

meio, se encarregou da presidencia

após a chegada do dr. Almeida e

mais tardedo dr. Sobreira que alli

foram na qualidade de contribuintes

industriaes, embora não lhes tivesse

sido presente o abaixo assignado.

Cenversou-se, discutiu'se pró e

contra o movimento; houve ápartes,

ditos mais ou 'menos grsciosos e pi-

carescos na escada que se achava

transfórmada em galeria, pois alli

estavam postados a maior parte dos

dilettanti.

Afinal, depois das exposições ni-

tidamente feitas á assembleia-_pe-

q'uena demais para assumpto tão

m'omentoso-sobre 'a errone'a con-

vicção em que estavam os promoto-

res “do cemicio em miniatura, che-

gou-se á Conclusão de que a eleva-

ção da ordem do concelho,a dar-se,

e'm' 'coisa al uma aggravaria os in-

dustria'e's de“” var,;trazendo comsigo

unicamente algum' augmemo de

despesa a satisfazer 'p'eloa cofres pu-

blicos das receitas tributarias já ap-

provadas. '

Como 'da praxe nomeou-se uma

commissao de 'Vigilancia que ficou

cempbsta dos snrs. Placido d'Oli-

veira Ramos, Antonio Soares Pinto,

Manoel Dias de Carvalho, Antonio

Valente, Francisco Maria Ramos e

Manoel Salvador: Appareceu depois

na ' co'mmissão o promotor snr. dr.

Fragateiro. ' '

- Esta commissão foi encarregada

de telegra h'ar aos em“" Presidente

do Cense ho, Ministro da Fazenda,

deputado pelo circulo, (sic) que nin-

guem acabe dizer quem era, o que

originou uma série'de ápartes na

assembleia 'egualmente chistosos e

causticos cemo os 'c'ommentaríos 'da

.galeriate bem assim de dirigir tele-

grammss e 'correspondencias para

os jornaes maisnoticlosos, devendo

na ' quarta-feira imrn'ediata apresen-

tar-se na sessão da camara a solici-

tar a sua coadjuvação e annuencia

ao movimento com tão excellentes

auspícios iniciado.

Após isso cavaqueou-se em varios

grupos cá em baixo, na rua,fazendo

cada qual os commentarios a seu

bello sabôr.

- Dada communicação ao presiden-

te da camara de que na quarta-feira

seguinte a commissao desejava ser

recebida em sessão, fez aquelle che-

gar ao conhecimento d'esta que a

sua audiencia teria logará urna hora

da tarde.

Com efl'eito n'esse dia e hora a

commissao, a quem marcou unica-

mente o snr. Soares Pinto, compa-

receu na sala das sessões e, pela

bocca do seu presidente, dr. Fraga-

teiro, 'expôs á camara, que estava

com os seus sete vogaes, au grand

complat, os fins que all¡ levava os

seus membros como delegados da

reunião no domingo realisada no lo-

cal já indicado, os quaes eram soli-

citar o auxilio da corporação no mo-

vimento encetado.

A camara, por intermedio do seu

presidente, fez sentir á cornmissáo a

impossibilidade da' annuencia aos

desejos manifestados, visto a sua

pretenção ser distituida de base,

fonsoante demonstrou em face da
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são, não podendo obter a coopera-

ção da camara, limitou-se a pedir

para que a mesma communicasse ao

eric'no governador civil que ella tinha

ido alii com aquelle intuito.

Consultada a camara sobre este

assumpto. por maioria se pronunciou

pela aiiirmativa, retirando-se em se-

guida a commissão e proseguindo-se

nos trabalhos camararios.

_-›csu- -›- «vv-_-

Aos nossos collegas «Distr-leio

de Avelrm e «Jornal de Es-

tarreja»

Estamos auctorisados a declarar

que os collegas foram mal informa-

dos quando nos seus ultimos nume-

ros, dando noticia da oretençà:› de

alguns industriaes d'Ovar contra a

legaiissima elevação do concelho a

2.“ classe, aiiirmam que estes serão

appoiados pela camara, pois esta

corporação segue na mesma ordem

de ideias que a determinou a re pre-

sentar aos poderes competentes so-

licitando essa elevação pelo facto de

gravame algum se origin-:r para os

muuicipes com tal medida..

Arrematação

E' no proximo domingo, 24 do'

corrente, que, na sala das ses: ões

da camara, se ha-de arrematar em

hasta publica as taxas a cobrar dos

barcos e bateiras exuanhds ao con-

celho que, com carga de generos

destinados ao commercio, a indus-

tria e á agricultura, entrarem nas

embocaduras dos portos, folsas, ou

caes da Ribeira, Carregal, Pucha-

douro e Covollo, aproveitando-se

das suas margens quer para deposi-

to, quer para descarga, no intuito

de transacções, por grosso ou miu-

do, de ante-mão realisadas ou a rea-

lisar n'esses locaes. '

Chamamos por tal motivo a atten-

ção dos interessados para o compe-

tente edital. A arrematação ha-de

ter logar pelo meio dia.

m_-›>›>«<r

s. Jose

Realisa-se no proximo domingo,

24 do corrente, na egreja matriz,

uma brilhante festividade em honra

do Patriarcha S. José, promovida

por uma commissão de dedicados

devotos do grande patrono dos

operarios.

Constará esta festa, de manhã, de

missa solemne a grande instrumen-

tal e sermão ao Evangelho; e de

tarde, de vesperas, sermão e pro-

cissão, em que se encorporarão

muitos anjinhos conduzindo diver-

sos intrumentos de trabalho.

Os oradores incumbidos de tecer

o panegyrico do exemplar chefe da

sagrada familia, são o reverendo

Antonio Borges, no primeiro ser-

mão e o dr. Antonio Joa uim Pe-

reira, illustrado professor o semi-

nario do Porto, no segundo.

A parte musical está confiada á

philarmonica Boa-União.

W_

senhora do Desterro

Teve, como de costume, uma

concorrencia numerosissíma de fo-

rasteiros para o que inñuiu, sem du-

vida, a amenidde do tempo. a an-

tiga romaria da Senhora do Dester-

ro, que no domingo e segunda-feira

passada se effectuou na visinha

freguezia d'Arada.

N'ella se ñzeram ouvir as phílar-

monicas de S. Thiago de Riba Ui,

Barreiro e'Boa-União, d'esta villa.

Para não desmerecer dos demais

N'esm circumstsncias s commis- ,canoa tambem houve algumas_ de-

o

sordens, mas sem importancia feliz-

mente.

A estrada da Ponte Nova ao So-

bral tornou-se n'aquelles dias o relu-

dez-vous dos nossos passeantes, pa-

ra assistir à chegada dos romeiros,

dando este desusado movimento

um aspecto alegre áquelles sitios já

de si bellos.

»966rw-

missa

Suffragando a alma do seu ñna-

do socio auxdiar e nosso saudoso

amigo, Manoel Joaquim Rodrigues,

celebrou-se na ultima segunda-feira,

na Capella de Santo Antonio, a

missa do 7.0 dia, mandada resar pela

Associação do», Brmbsiros Volunta-

rios d'esta villa, ›a cujo acto, além

do ñlho e varios amigos do extin-

cto, assistiram a difrCÇãO, cnrpo

activoe grande numero de socios

auxiliares d'aquella prestante cor-

punição.

Foi celebrante o capellão da as-

sociação, rev-;retido Padre Maia.

----_»»e«*_-

'l'ransícrenela

Acaba de ser transferido para es-

te concelho, por Ordeinda respecti-

va direcção geral, o iiscal dos im-

postos José Estevão Pinheiro, que,

não ha muitos mezes e por virtude

de transferencia, deixára de exercer

aqui as suas funcções.

_.__-o-_____.

Furto

No correio da noite de domingo

embarcára na estação do caminho

de ferro d'esta villa para Lisboa,

com destino aos Estados-Unidos do

Brazil, o snr. João Pereira Thomaz

e, entre as pessoas que alli foram

fazer as suas despedidas, contavam-

se os snrs. João Ferreira Lamarão e

Antonio Manoel Rodrigues Pinho, o

Rico.

Aconteceu que n'esse comboio

seguiam tambem varios estudantes

para Coimbra; e como á rapaziada

estudiosa é alheia a tristeza, ence-

tou com o grupo que estava na ga-

re *um dialogo alegre, trocando-se

de parte a parte ditos e chalaças

engraçadas, emquanto que um des-

conhecido bem trajado, aproveitan-

do-se da hilariedade dos assistentes,

saiu do comboio e se reuniu ao

grupo, sem comtudo a sua presen-

ça despertar desconfiança a nin-

guem.

Pouco depois o comboio, que ti-

vera alguma demora em vista do

rapido vir atrazado. seguiu e o gru-

po debandou. Ao sahir, porém, da ga-

re, o snr. Joao Lamarão deitou a

mão ao bolso para entregar ao por-

teiro o bilhete, mas, qual não foi o

seu espanto, quando se viu com a

falta da sua carteira e, com ella, de

5$ooo réis em notas. O espanto

communicou-se a todos e cada qual

tratou de examinar as suas algibei'

ras e adornos, não se demorando o

snr. Rico a queixar-se de que tam-

bem lhe tinham arrancado e furtado

a medalha da corrente, que era

uma peça de cinco libras de Eduar-

do VII, no valor de 50$ooo réis.

Então todos á una-voce exclama-

ram: «Foi aquelle desconhecido que

se juntou a nós o ladrãm. Mas o

comboio avançava com a velocida-

de do raio e o desconhecido nunca

ninguem mais o tornou a vêr, ape-

zar_ de, pelo telegrapho, se requisi-

tar a sua captura.

No dia seguinte pela manhã foi a

carteira encontrada vasia, já se vê,

na linha dai estação.

.4D.
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Sagrado \'latlco

Confirmando a noticia. que demos

no ultimo numero, é hoje ministrado

aos presos na cadeia de Pereira,

d'esta comarca, o Sagrado Vialico,

o qual é condnzido procissionalmen-

te e com to-.li a pompa, da egreja

matriz de Vallega, pelas 8 horas da

manhã, em cujo prestito se encor-

poram as irmz-indades do Santíssimo,

Senhora do Rosario e Mariyr.

Assnte a pliliarmoniCa Boa~Uniào.

_e ›__ooo_ ~

Belmiro Duarte

Acaba de =er condecorado com a

medalha de prata de comportamen-

to exemplar o nosso couterraneo,

amigo e distincto tenente d'ultramar,

Belmiro Ernesto Duarte Silva. A

medalha que agora vae juntar-se ás

outras que pendem do peito do

brioso ofiicia!, e que representam o

seu valor, a sua bravura e os seus

relevantes serviços prestados além-

mar em bencficio da mãe patria, é

mais um galardão de gloria para o

agraciado, u na honra para sua fa-

milia e um prazer para seus amigos.

E nó; que nos teams n'esta con-

ta, n'um grande amplexo enviado

atravez d°esses mares, felicitamos 0

bravo official pela justissima mercê

que lhe foi concedida, apresentando

tambem a sua ex.“ familia os nos-

sos parabens.

_._s~oo0-*

Nomeações e posses

Por alvará do governador civil

d'este districto com data de 9 do

corrente, foi nomeado apó; o con-

curso, para o logar de secretario da

administração do concelho, o nosso

amigo _IOL-é Marques da Silva e Cos-

ta, nmanuense que era da mesma

repartição; e por alvará do adminis-

trador do concelho, com data de i2

do mesmo mez foi nomeado ama-

nuense interino d'aquella repartição,

o nosso tambem amigo Manoel Go-

mes dos Santos Regueira.

Os agraciados, a quem felicitainos,

e com quem nos congratulamos pe-

las suas nomeações, prestaram jura-

mento e tomaram posse no dito dia

12.

O

Tambem tomou posse no dia 7

do corrente, do logar d'ajudante da

escola do sexo masculino d'esta

villa, com sede no edificio do Conde

de Ferreira, para onde ultimamente

fôra despachada, a snr.a D. Maria

Graça de Jesus, esposa do snr. José

Marques da Silva Terra, professor

da escola Ferrer, d'esta Villa.

_*~

Notas a lapis

Passa hoje o anniversario natali-

cio do nosso respeitavcl amigo snr.

Joaquim Ferreira da Silva, impor-

tante proprietario e capitalista d'es-

ta villa.

O nosso cartão de parabens.

O

Cumprimentamos 5.a-feira n'esta

villa o nosso bom amigo, rev. João

Gomes Pinto, digno parocho en-

commendado de Veiros.

O

Retirou terça-feira para Rossas

(Arouca) onde é hahil professor

primario, o snr. Antonio Rodrigues

Repinaldo Godinho, que aqui veio

passar as ferias.

O

Partiu no princípio da semana

para Lisboa, com destino, segundo

nos dizem, a Silves, onde vae abrir

banca d'advogado, o nosso patricio

dr. José Ferreira Marcellino.

m  
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llissa nova

Resa hoje a sua missa nova na

egreja parochial de Vallega, o neo-

levíta Agostinho da Silva Ferreira,

do Seixo.

Ao acto religioso. que reveste

pompa e luzimento desusado n'a-

quella freguezia, assiste a afamada

capella de S. Thiago. Consta-nos

que para esta festa estão convidados

os mais importantes elementos d'es-

te concelho e do d'Estarreia.

  

Secção litterairia

Memoria

FRAGMENTO

 

Lembraes-vos vós, irmãs! Tenho a certeza

Que falareis de mim, Lá, onde estaes;

.Das penices que eu tinha sempre à mcza,

Das minhas atitudes marcines,

Dns razias no quintal de uma visinha;

E dos nossos concertos niusicaes.

E tambem dos protestos á noilinha

De nada qu'rer saber, não estudar,

Ao mestre escola então que medo eu tinha.

Que trabalhos levei a soletrar,

_Anda brincar Antonio-sim, já vou

E deixava a selecta, ia folgar.

Quantas manhãs perdi. . . muito custou

Para fazer exame-e fiquei bem,

O' edade feliz cedo pnssogl

Assim fomos crescendo; sim, ninguem

Ignora o que isso é, por todos passa;

Na vida outra ventura se não tem.

O mais é sempre mal-lnctn que massa,

E cada vez peior isto lia-de ser:

Cada hora nos traz nova desgraça,

Chegamo-nos da vida n arrepender.

Que desencunto o meu, idos as ferias

Quando ao colegio, longe, fui bater.

O que primeiro vi-pessoas serias

De riso machinal, quasi forçado,

Indo e vindo cnrvadas e funereas,

.

Nos vastos corredores: tão assustado

Fiquei no vêr os padres macilentos

De aspecto contrafeito, abominado.

O director, que olhar! e que tormentos

Senti ao vêr o fero inquisidor, ,

Que tristes e penc sos pensamentos

Me provocou o rigido mentor;

Colegio de S. Fiel- eu não me esqueço

Do men antigo, acidtilado horror.

Lembro-me ainda bem, ainda ofereço

A imagem ñel de antigamente,

Das coisas que vivi não me despeço.

Que dias maos passei. Estive doente

Na enfermaria só-ao abandono l

Sem afagos, chorei amargamente

No pobre entre a rebnscar o sono.

Doze anos sombrios, desprezados,

O sol de maio a demaiar no outono.

Todos os mezes limpos, confessados,

E nos domingos predicas fanaticas;

Qunes seriam, hom Deus, nossos pecados?

Porquê as conñssões e tantas praticas

De inspirações crueis. aterradorns;

Praqué envelhecer sobre as gramaticas?

Pois não era melhor pelas sonoras

Manhãs ir estudar a natureza

Nas paisagens vírentes, que taes hpras

Fechado eternisar na estreiteza'

Do sombrio viver conventual P l

-A juventude não se quer tão preza.

Tantas aulas e o modo bestinl

Do professor severo e exquisito,

Castigando por metodo brutal.

Bem me dola o violento stricto

D'aqnclea modos hit-los, sem brandurn;

Sofri o rude mal de ser proscripto,

Exilado do amôr--em terra dura

Arade pelo fogo jezuita,

No ameaça constante da tortura,

No sujeição do olhar que tudo Em;

Espião das ações e da vontade

.impondo pelo medo á crcancita.

FI sempre eu recordava a liberdade

E a alt-grin em casa-o born jantar,

E da avosinha a pertinaz bondade.

Tantas cartas mandei n Instímar

A minha desvçntnru-dentro ia

Meu coração de infante a soluçar.

Deves-te recordar, doce Maria

Inefavel irmã, quando me davas

Esses consalhos bons que eu entendia.

Impaciencias, dor, cicatrísavas,

Obedeci-te sempre com prâer;

Tu melhor que ninguem me dominavas

Eguul a tua mãe-sem despruzer

Tão meiga para mim, um estonvado,

Custoso de aturar e de sofrer.

Emiim chegou" agosto o desejado

Tempo dos bons iolgucdos em petiz

E regressa¡ ditoso ao seio atuado

Que o coração nos prende de raiz,

Ferias grandes-que vasto paraizo

Que abraços vos dei! Era feliz.

r 902.

AIz/omo Valente.
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Agradecimento

A mulher e filho do sempre cho-

rado Manoel Joaquim' Rodrigues

veem por este meio, na impossibili-

dade de o poderem fazer por outra

fórma, agrade cr reconhecidissimos,

a todas as essoas que, no mais

profundo sentimento de verdadeira

e intima amísade que tinham para

com o querido finado, o acompa-

nharam á sua ultima morada; e bem

- assim á err.ma Associação dos Bom-

beiros'Voluntarios, de que o extin-

cto era socio auxiliar; ás emma“ Ca-

mara Municipal e Commissão Exe-

cutiva do Partido _Regenerador,

de que fazia parte e era dedicado

membro, pela comparencia ao cor-

tejo funebre e delicado offerecimen-

to de corôas que uma e outra lhe

fizeram; e a todas as pessoas que

com tanta dedicação se interessa-

vam pelas melhoras da grave e lon-

ga doença, a que infelizmente suc-

cumbiu. Finalmente, não podem

deixar de especializar a sua eterna

gratidão ao ex.m° snr. dr. José No-

gueira Dias d'Almeida pelo carinho

verdadeira amisade e inexcediveis

esforços proñssionaes com que tra-

tou o fallemdo, empregando todos

os meios legados á sciencía e ao

seu alcance para o salvarem. A to-

dos o nosso profundo e inolvidavel

reconhecimento.

Ovar, 14 d'Abril de 1904.

Maria do Carmo Baldaya Za-

gallo

Manoel joaquim Rodrigues Bal-

daya Zagallo.

_

Annundio '

(12 PUBLICAÇÃO)

Nos termos do artigo 468 do Codi-

go do Processo civil, se annuncia que,

por sentença de 12 do- corrente, foi

homolgada a deliberação do concelho

de familia, em sessão do mesmo dia

que auctorisou a separação dos' con-

a

 

juges Antonio Pereira da Silva, tam-

da freguesia de Vallega e mulher Ma-

_ria Jacintha da Casta, tambem conhe-

'cida por Maria Jacinths da Costa

Pinto, na acção de separação que
   

MODISTA

María da Conceição Bastos, com

aquelle moveu contra esta.

Ovar, 13 d'abril do 1904.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

_ O escrivão,

Luiz de Mello Freitas Pinto.

(493)

EDITAL

(3.“ PUBLICAÇÃO)

 

Antonio das Santos Sobreira,

bacharel formado em Di-

reito pela Universidade de

-Coimbra e presidente da

camara municipal do con-

celho d'Ovar, etc.

Faço saber que no dia 24 d'a-

bril proximo, pelas 12 horas da

manhã, terá logar na sala das ses-

Sões camararias a arrematação,

em separado, até ao fim do cor-

rente anoo, do direito d'aporta-

gem estabelecido na postura de

7 de janeiro ultimo, ha pouco

approvada e publicada, ou seja a

importancia das taxas, que hão-

de pagar, pela fôrma prescripta

na mesma postura, todos e cada

um dos barcos e bateiras, estra~

nhos ao concelho, que,'com car-

ga de generos destinados ao com-

lmercio, á industria ou á agricul-

tura, entrar nas enbocaduras dos_

lportos, folsas ou caes da Ribeira,

Carregal, Puchadouro e Covéllo,

laproveitando-se das suas mar-

gens, quer para deposito, quer

para descarga, no intuito de tran-

sacções, por grosso ou miudo, de

ante-mão realisadas ou a realisar

n'esses locaes, tendo as bateiras

a reducção de 50%, com relação

aos barcos, cujas quotas são as

seguintes:

(a) Sendo a carga de sardinha

ou outro peixe não especificado,

1355000 réis;

(b) Sendo de cal, sal ou ce-

reaes, 800 réis.

| (c) Sendo de mexoalho ou

caranguejo, 500 réis;

(d) 'Sendo de mexilhão ou

berbigão, 300 réis;

(e) Sendo de moliço ou outro

estrume, 100 réis;

(f) Sendo de :qualquer outro

genero ou mercadoria não espe-

cificada, 300 réis.

As condições da arrematação

acham-se patentes na secretaria

da camara, todos os dias uteis,

desde as 9 horas da manhã até ás

3 da tarde, afim de serem exami-

nadas pelos interessados.

E para constar mandei passaro

presente e outros de egual theor,

que vão ser afñxados nos _logares

' publicos do coStum'é.

Uvar, 3¡ de março de 1904. E

eu, Abel Augusto de Souza e

Pinho, secretario, .o shbscrevi.

bem conhecido por Antonio 'da Silva' “

.Pereira, do logar da Estrada de Clica¡ " Antonio 'dos Saímos Soãreiga. ~ '

 

pratica n'nma das mais importantes

casas de Lisboa, encarrega-se, a

preços modicos, de qualquer traba-

lho de modista. '

Rua das Ribas, 67 e 68-0var.

Aviso importante

Antonio da Silva Brandão Junior

participa aos seus freguezes e ao

publico que vende os seus vinhos

puros da Quinta d'Ancas (Bairrada),

prOpriedade do rev.“w snr. Padre

Saborino, ao preço de IIO réis o

litro, e de Torres Novas, a 90 réis.

Experimentem e verão a pureza'

d'estes vinhos, não esquecendo o'

bello verdasco. _ '

Fujam da míxordia, se não que-

rem ir_tão depressa para visinhos

do Luzro!!!

 

BlL_l-_iAR

Vende-ae um em bom uso, com .

todos os pertences. '

N'esta redacção se diz.

CEMITERIO

Augusto Duarte, encarregado

pela Ex.“ Camara da limpeza e

reparação do cemiterio d'esto vil-

la, avisa. todas as pessoas que alii

possuem sepulturas particulares,

que se encarrega da. limpeza., pin-

tura'e plantações das mesmas,

mediante uma pequena' remune-

raçao.

Quem pretender, dirija-se

Rua da Graça, 11, loja..

O

,a

 

Gnmn, Mannes & C.: Limitada

ja VA-RINAL,

Fabrica do Conservas ,Alimentícios

OVAR

 

EIIPBEITADA-Recebem-se

propostas em carta fechada para a

vedação dos terrenos da fabrica.,

sendo os seus preços por braço.

parede solida de 2 palmos de largo,

de pedra, cal e saibro.

'vwvvv-vnvvv

Propriedade na Bairrada

Vende-se um predio na Bairrada

que consta de vinha, quintal com

arvores de fructo, terra lavradia e

casa d'habitaçào. Está em magnifi-

cas condições para estabelecimento

e tem terreno proprio para outras

edificações. Quem a pretender diri-

 

ja-se a Silva Cerveira, na Praça

d'esta villa, que dará todos Os escla-

recirnentos.

NOVA SERRALHERIA

Francisco dos SantosBranclão

participa' aos seus amigose ao

publico em geral que abriu, na.

rua. dos Campos, a sua officinax

de serralheria, onde executa, a

preços medicos, toda a obra de

sua arte. ' . '
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